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1. , Não foi sem' uma dolôros.i 
impresSão de saudade que eu des
pegue! ·este ano os olhos daquele 
belo lag-0 verde-escmo d~ minha • 
terra, retalho do céu ntfrn peJa-

,. ónho de 'n1ar franjado de' chou
~s e salgueiros, e emoldurado 
na mais fresca e vic~}atHé paisá
g~m que a naturcz,1 pod'e :apre
·sentar a uns olhos de cidadão, 
Glllsados da prespecti'và espaven · 
t0sa das cidad~s; e sedentos da 

' Jôte luz ca·mpezina. Oampo, la
rgo e povoado, praia ·_. áretiosa 
:em frente; fraguedos duros · na 

• encosta sobrànceira e um:t 'cãpe
r linha branca sobre um~ . rocha, 
d~otro da capelihba a imág~m de 
pal~no e meio da Virgêm' que" há 
sêculos incontados veioi dó· fundo 

.. do lago presa na rêde deur1s ·pes· 
cadores, eis o. b~stante p'ãrà côns

, tituir uma linda pátria e, na épc-
• <:a de turismo quer:atravessaínos, 

um rincao protnete<lôr~ · r'l' 

Pelo concélho, tnercê de uma 
direcçllo inteligente; activa e dedi
cada á sua terra,sente-se uma ~ra
gem de remoçamento e progres
so, como füt .l1Juito se não sentia. 

As .vias de comunicação-dum 
pais sau como as artérias e . ~s 
veias de um '.organismo. QuaAto 
mais acth•a fô1 , a i.:irculação, 
maior a energia vital, maior o 
coeficiente de força e trabalho 
util, maior a riqueza, maior o 
bem· estar de todos. E embora al · 
guns usufruam mais que outros 
do bem comum-o que e inevi
tável, porque nem todos nasce
ram a beira das estradas-é cer
to que o_ desenvolvimento das 
vias de comunicação ~prô'veita 
a todos os lugares que ·vivem no 
mesmo regime económico; ãdmi · 
nistrativo, ou judicial. -

O concelho de Esp0zende, 
sobretudo na sua parte fluvial e 
litoral, deve vir a ser um ponto 

· preferido de turismo, pelo enqua
dramento pitore~o da sua pai
sagem e pela exubenmcia incom
paravcl d.i sua lt?G. -0- E~po:,13n
<l8n i dé 2'ó de . maio publi ou 

. uma frase cheia de encanto e un
ção patriotica que define bem ' es
sa paisagem e essa lu;:. E' de um 
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poeta qLte se zingou como eu 
com a poesia,_ mas que sabe, pe
lo \·isto; ínventaf Ja mais poét1-:_ f, 

I' ' ' h ca prosa:• .•. a mtn a.Jerra, meu 
berço-da infância, a vilinha en... -
cantadora, que o s-ol beija e o mqr ' 
embalti»~ Como o coração en
contra · ás vezes na Jinguágem. 
uma simbàliq tão facil, tao jüs:-:· 
ta, tão propría! · · · 
1 D ·r .. ,, ., 11 e iado, quem desce das aI-

d ·s , rd " ' turas e· ~ag~ . ou· e,Ronz, pe~ 
la Franque1ra · a~ pe~os · pinhais · 
de Perelhal, Vila Cova, ou Rio ' 
Tinto, sentindo a tristeza das 
povoações c:e~trais dá comarca de ' 
Barc;elos, ,as q_u.<lis á' excepçãb da · 
magnífica clafeirá · aberta ·em ' 
torno de Ariias de Vilár, decor- 1 

rem quasi tod'ás .entre apertadas e :r 
altas colinas de pinhais sombrios, 
e ali pel~s alturas de P<Jlmeira. ' ' 
Já de .repeóte com olhÓs no'' 
imenso e· luminoso .quadro do 
mar, é côtno se assistisse a 'uma' 
de~lumbrante · e Jnesper.ada mu- · 
taça ó teatral. Fica-se ·. surpteen- · 
<lido e eneantado, comó s~ 1 és- . 
fregasse .os olhos ·e. S.urgisse . ·em 
frente de lim r;nun,do iíovo,. c.heio 
dos reverb~ros ' de uti1a nova luz. 
As c~costas ·sombrias vestidas 
de pi'nheiro:S e cast~nheiros ru- · 
pestres evapórarah1'."'se, e apare
ce corri ó pór magia ecn face ·de 
r.às, cheia de uma alégria colo
rida e fresca, a aberta aluvial de 
Fão e Espozende, ar varrido e 
luzente, o retalho mais claro de 
toda a lendária Terra de Faria, 
desde o Ave até ao Neiva e des- · 
de Celorico até ao rna·r. Sente-se 
bem a passagem brusca do regi
me montaAhoso da meseta ibé
rica, de que a faro é « ultima 
prega, para o regime aluvial da 
orla maritima, . com a luz refor
çada pela dupla refracção oceáni
ca. E' perfeitamente a terra . en
cantadora «que o sol beija ·e o 
mar embala», do meu velho a
migo e camarada M. V. I 

A Barca é o subúrbio con.! 
sagrado, o arrebalde oficial dês .... . : 
se iuminoso trecho de futuro tu- · · 
rismo. Lá ficou 'tm:ostada aos 
seus penf:iascos, sempre a mes
ma e sempre linda, revendo-se 
esquecida nas águas verdes do seu 
lago, á espera d,r nova estrada 
que a vái ligar a Faó. · 

' E eu cá retroi.:edó cabisbai-1 
X.O a cidade, pensándo nesse de
JicioSo virar, onJe ·i!1e é permiti-



Jo, algumas semana~ ~or ano, 
depois de enterrar ate a nuca o 
meu chapeu de palha e carregar 
o meu cachimbo, passear os 
meus tamancos birbaro~ pela 
horta murada de meus pais. 

Porto, Setembro, 9 3 3 · 
José de Oliveira. 

os roves E i R1Lm110 
Adeo mirus est univeni mun~i 

otdo, ut Deum erre quam e'tl• 
dentissiwe probit. 

Os povos não. são ~a~sas 
inertes, que fiquem imoveis, de
safiando a acção dos séculos. Pro· 
gridem, caminham, passam po~e· 
voluções e pelas revoluções. Tem 
contudo tradições que são 0 

fundamento da sua vida; ~ nês-
te fundamento que se ahO?en
tam as raizes, GUe tr~nsmitem 
a seiva ao corpo social. ~om 
essas tradições não se rompei~
punemente. Sôbre tudo as tradi
ções religiosas, essas são as que 
caracterizam o modo de ser de 
qualquer pôvo. Hoje procura:se 
romper com essas venerandas 
lembranças e invoca-se o vulto 
do marquês de Pombal, quand~ 
mais de cem anos sãu passad~s 
sôbre o seu tumulo; dos seus cn· 
mes, dos seus err~s •. das suas 
paixões vigorosas e m1qu:is, pro
cura-se ouvir argumentos em 
tavor dessa tentativa inse~s~ta. 
Nenhuma nação pode subsistir e 
ser feliz se procura~ no seu mo-
do de proceder, o isolamento de 
Deus. São precisos não só bens 
materiais e instituições? mas tam-

1 
bém princípios, doutnnas fix~s. 
Não se abram abismos na vida 
dcs povos. Não sejam a.rr.asta
dos pelo redemoinho vertiginoso 
das inovações, os passos que se 
torem dando, que sejam seguros 
e não se tente avançar sem que 
esteja bem firme o terreno q_ue 
se acaba de abandonar. Só assim 
se conseguirá algu;na coisa de 
bom. 

Espozende. 
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Doente 

Com certa graYid:ide tem 
guardado o leito um filhinho. do 
nossu bom amigo sr .. Avehno 
Gonçalves d.i Silva, ounve", des· 
ta vila. 

Ao doente desej.m1os r.1-
pidas melhoras aos seus pade
cimentos p.t~a a!it·io d..: seus ex
tremosos pais, 

1 CJQC t a 

VINDA D .~ FRANÇA 
Já se enco~tr.1 entre nos, 

desde.segunda-t~JrJ, ~ t:x . 1;1:1 .~1.1-
demoiselle Rcne Slestre \ 1c:1r.i e 
sua qur.::ri~t,1 m;'le, de regrcss?. da 
França, onde passaram as fen.is. 

-----···-----

«O ESPUZE!"W DE~SE» 

Deten~ão 
Por dois agentes da Polícia 

de Segurança Public~ do P?rt~>, 
foi aqui detido, ha dias, .D_1~:m1-
zio da .Costa Lobo, domictl~ado 
em Barreiros (Maia), co~o im
plicado no crime de falsificação 
de cartas de chaufers, caso a 
que se vem referindo a impren
sa do Porto e em que se .ac~ar:i 
e~volvidos varias outros md1vi
duos. 

Retirou para o P0rto no sa
bado passado con~ SJa ex.ma fa
milia o snr. Joaqutm G?mes. ??· 
mos a desejar-lhes muitas fehct
dades e estamos certos que vol
tar~ para o ano, animar a nossa 
prata. 

Vimos entre nos a snr.a 
D. Maria Far·a, que ainda se 
encontra na quinta das Marinh.is. 

De regresso de França che
gou a esta vila no dia 30 do 
do mês passado o snr. Valentim 
Ribeiro e sua ex.ma esposa. 

Vimos no domingo passado, 
de visita a esta vila o grande in
dustrial portuense e amigo desta 
terra, senhor Henrique Marinho. 

Ausentou-se desta vila por 
alguns dias o ex. mo snr. Dr. 
Bacelar, muito digno conserva
dor do Registo Predial. 

NOITE DE DRSPEDID.\ 
O' Teixeira canu um faJo 

c.!os teus. Nao canto porque te
nho a voz um pouco escanga
lhada. Não vês que Quaresma 
Go;:nes vai amanhã en~bora e só 
nos tornará a ver daqui a um 
ano! Teixeira resolve-se a can
tar. Dai a momentos om:em-se 
duas palmas: !<O cavalheiro, o
lhem que já sao desora'i •. . . 

Tudo se calou. Mas Teixei
ra nao satisfc:ito diz: eu r.ao vos 
tinha dito que eram des~ras ás 
onze?! X. Y. Z. 
-----····-----

A EDUCAÇAO DA MULHER 
A Grande Guerra de\·erá 

marcar na Historia d~ Huma
nidade um suko divisório nrni
to mais rrof unJo do que os da 
queda de Roma C.+76), Constan
tinopla ( q.92) ou o d..l Re\·olu
çao Francêsa ( I 789 ), fac~os êsses 
que, já de alcance soc1.1l. cr.es
cente cstabekceram os limites 
JJs divisões clássicas da Histó
ria: Antiga, AJ édia e .Mudernn. com 
o ii .kio p.ua a Contempo~á11.eri 
que, creio eu, tt:rá o seu hmtte 
natural em I 9 q para começar 
novo período ... 

E' que os alicerces dos tem· 
pos passados ab.1larnm-se tão 
estruturalmente que nad.i d.ts 
t011strnçjcs antif as ficou de pé uu 

com estabilidade: desde as sim
ples instituições politicas ás so
ciais das economicas ás educa-, 
tivas. 

O f acies mais notavel que 
hoje aparece nos problemas edu
cativos e a intervenção da mu
lher na vida moderna ( r ), de mo· 
do tão efectivo e directo que o 
nosso sentimento se sente be
liscado, pois que êle desejaria an
tes que ela ocupasse o seu lugar 
natural no Lar onde ela é insu
bstit11ivel · e fosse substituída nas ' . actividades sociais, onde o sena 
sempre com vantagens para to
dos. 

De tudo o que de obscu;o, 
triste e confuso, se ·:ê na vida 
moderna, ainda é na Fámilh, no 
renovamento dos sagrados la
ços do Amor ao Lar, que se an
tolha a alegria sã de viver, que 
se vê o recalçamento das bases 
sociais de qu:?lquer regimen. ou 
de simples etape para transição 
social. 

Biologicamente, como socia~
mente, nao pode haver bons teci
dos sem celulas sãs. E a orga
nisação da Familia é e sera a 
11nica esperança sii de dias melho
res. 

Todavia as coisas são como 
são e não co.no deveriam ser; e 
nós temos Je encarar o mundo 
objectivamente e não com sub
jectiv!smos ou sugestões enga
natonas. 

. .. Quem é que, tendo filh:ts, 
poderá adormecer na insensibili
dade de as crear fidalgas, numa 
fidalguia ridicula que para seu 
uso cria, com o carimbo genea
looicu da inconsciencia, e não o . . 
lhes atribuem antes senos meios 
de vida, de acção e de indepen
dência?! ... 

E' certo que a carreira n<ittt

ral e normal dl mulher é o ca
samento; mas se êste está não 
sómente em forte crise mas tam-: 
bem ~mulher, podendo ficar viuva 
lutará, com encargos maiores 
da vida, porque pode ficar at?r
mcntada com os filh0s2 que rn
consciência será a de na0 lhe 
preparar urna Vida honesta, in
depe~de11tc e s~? ! ... 

Que inconsciência doentia, 
nomead.1mente para as yobres -
com pretenções-e remediadas, 
fazer-lhes perder o tempo, um 
tempo que preciosamente podia 
ser ap1 O\'eitado, cnm coisas que 
já fizeram a sua época? ..• Lavo
res e pinturas á espera de prin · 
cipes encontrados que nunca che
gam?! ..• 

... E com que tristeu, meu 
Dc:us (!), eu vtjo perpass.u essas 
soi-disant fidn.lgas, passeandJ a 
sa 1 ínconsciencia n.is responsJbi
lidades da Vida, n io ligando meici 
a essas pedagogas 011 professor JS 

primárias, empregadas comerciais 
ou de escritório, as ünic<t~, Oh 
D~us!, que SãJ hoje as verda-

7 de fJotobro de 1933 

deiras fidalgas, as unicas que, 
com altivo aprumo moral, po
derão resistir f aci/meute. ao ven
daval da deshonra nos cataclis
mos das mortes dos pais, dos 
maridos ou dos baveresf ..• 

• 
Para os pais que não sabem 

pôr em equacão êstes problemas, 
ou que precisam de um incenti· 
vo para dar forma a edeias , va
gas que já os atormentam, eu o
fereço, á moda de Pascal no seu 
célebre dílema da Aposta, êste 
conselho que é tambem dilema: 
se vossas filhas forem felizes e 
não precisarem de curs~s, e~as 
viverão sempre maís felizes .aa~
da com a força moral de possm
rem meios de acção que as a~o
bertem · mas, se vierem a ser m
felizes, 'abenç0arão a boia de sal
vação que, como. 'li.nico ~fonte 
Pio esta vel, os pats lhes tiverem 
deixado. 

Nada de perderem tempo com 
pinturas horriveis ou bordados 
trab:ilhosos que nada valem ho
je na Vida! ••. 

<loisas posrtivas: boas 
donas de casa que possam bater-se 
sem creadas ou ter autoridade 
moral para as enfrentar na~ suas 
petulâncias; e preparaçã<>soctal el_ll 
qualquer ~oisa que ~ê IJ?eios ~e 
subsistência: comercio, mdustna 
ou letras desde empregadas de 
escritorio até modistas, de pro
fessoras a farmaceuticas. 

Enfim: tudo serve desde 
que esteja na indole da mulher 
e a prepare para aguentar a tor
menta, se os vagalhões da. sorte 
a atirarem para a adversidade, 
sem correrem o perigo de se pre· 
verter, a Dor mais funda que de· 
ve fazer revolver no tumulo o 
próprio cadaver dos pais respon
sáveis. 

Duarte Carrilho. 
.NOTA.-Um modesto exemplo da luta 

pela vida, empregado pela mulhe_r : o . Liceu de 
Sá de Miranda, liceu de frequência m1xta, ~eve 
no ano lectivo p. p. 18 ~urm.as das. q~1s 6 
eram inteiramente femenmas e a maioria das 
restantes eram militas. 

Urna das inteiramente femeninas já era du 
6.º ano de letras. E na 1:ª classe, eram_ 5 
das 5 tunnas, 2 eram femeurnas e a terceira 
era ... m ixta. 

No ano leclivo, que agora começa a fre· 
qnência é <le 2 5 turmas tendo subido a frequen
cia de t«l modo que com população escolar é 
sup"rior á de , muitos li~eus ~ix.tos, Br~ga 
poderà ter um liceu femenmo ~up frequência, 
enlão como liceu, ainda devena crescer <lfl
mesuradamente. 

ANIVERSARIO DO ESPOZENDENSE 
Com o proximo n.º I. I 17, 

de q. do corrente, entra O .&
pozendense no seu 46 ano de pu
bli~ação. 

Se alguns dos nossos cola
boradores nos auizerem mimo
sear com qualqÜer rro?uçao pa
ra esse numero, multo grato 
lhes ficaremos. _____ ... ____ ___, 

Tinta de marear roo
P~'-ª mdhorque hi-Vende
se nesta redacç~o. 



·O ~anta» 
Entrou no )O.º ;rno de SLJ.1 

publicação este noss) Jistinto e 
apreciJJo 'Cole~a de llh.n·o. 

A.o seu Jir~ctór e no:s0 nrn!-- 1 
to pres::ido confrad1..', snr. Pro..:o
pio d'Oliveíra, com votos de 
prosperidadts e de unu existcn ~ 
eia c\iJ:itaJa,tdici t,1mos 
1:ordealmen te. ------···-----
De Goer1•a .Jo~u1oeiro 

Como se deita ab:ti:rn uma 
cadeia? AcotJvelando-a co·11 uma 
csco!J. O professor lu-J-. elimi
nai o carcereiro. -----····-----'----

H,1 elogios mais terriveis que 
injúrias, e, todavia, tod-t a gente 
gosta de ser clogi;!d:l. 

E' abundantíssima e de óti
ma qualid 1de ,1 colheita do vi
nho clumado vulgarmente mo- • 
rango, neste concelho e quasi to· 
do o paí~. 

Ha muitos anos que se não 
faz uma colheita a_ssim. 
1-----····,-----i-
Colónias balneares 

Recolheram a Braga e B<u
celos, respectivamente, as colo
nias de banhos do Colegio dos 
Orfaos de S. Caetano e do Asi
lo do Menino Deus que, ha anos,1 
a.::iui véem veranear uma temro
rada. 

Os seus di1 igentcs e precép
tores deixam, como nos de 11,1is 
anos, gratas lembranças do 
2gradavel convívio. 

Jmpt•ensa 
Por ordem supenor foram 

suspensos o.5 jomais A Montirn7ia, 
do Porto, e o' Dit.;.rio de Coim-
bra. ---------·····-----,--=-:' . . 

Regressou há dias ~ esta 
\;ila corn sua ex.ma esposa, o sr. 
Dr. Antonio Luiz çle Souza e 
Costa, que se encontr.wa em go
so de férias na sua quinta de Gil
monde, nD , conçel~o de Barcelos. 

---------------~-~ . ,, Quem ,preierlr ,a no~s~ 
tipografia, aCém de' Uc:u~ bem: 1 

s~rvido~e'con0mlsa m11lto 1dl-
, -< ··1 : ' 

nllefro. 

VE~DE-.~E 

Uma c,1s.1 torre na rua A.n
tê:mio Abreu desta Yila, onde fun
ciona o Restaurante Ferreiía. 

Inforrma-se nesta reJ.tçao. 

CLASSIFICADORES ALBA ' 
A' venda na Livrari.\ Espo· 

zendense. ' 

. ~luta de mnrear mo-
1•a-a melhor que hi-Vende..: 
se nesta redacçao. 

_los nos~;os assinan-
t~s 

{;sfafT/OS procede.7do á brança da 
assinatura, ae O €Sf03€;Y'1>€){
S€. /.º semestre de 1933. )r1uiros 
assina'lfes ha que estão e 11 gran-
oe a/raso C/e seu pagamel/fO. 

·.;fios que pagam em dia e aos 
re(ardarios p'!àirrps !/OS auxiliem 
com o paga177enfo logio que lhes se
ja177 apresentados os comoelenfes 
recibos. tsfe pedioo é exie'lsivo 
aos bondosos subscrilores da viYa 
concell/o e de fora, senoo a estes 
enviados á cobrança pelo correio. 

* Jgual peoido fa3emos aosas-
sinanles do ]Jrazil e flfrica, po
dendo as suas imporlancias ser 
enviadas em notas do ]Jrazi/ ao 
cambio português, e ja3e'ldo-o e177 
caria ref!islaoa. 

tlpograficos 
e111 tudos os géueros-exe
cutan~-s~; D? tlpog1•àfi~ de!l
tc jornal, aos mefho-re'~ prê
ços. 

' . .\nooeâos j odieiais 
1 

1 ' AO PUBLICO 
Os anuncias judiciais são pu

blicados neste jornal gratuita
mente. 

Com vis.ta a quem o c1so 
interessar. 

. . 

J. . 
.:..:__:_ _____ ... ___ .;.._ __ 

llor~í.rio de Vl~rf n das 
f)fH!lboios d(l (;. (J i''. 

1 do, · orte~ de Portugal 
.S t<:iço de cam:onde de li~:;,1çtio cMJl 

o romboiv: 

S. Paii) J':\nt.ts, partid,1, 7 
ht>ras da nnnb:l.' Espllzende: p. 
7. )O . Povoa di:: \·,lfzirn, cheg.1-
da, 8, 30, p.uagem, , ) , partid.i, 
9,00. Espozeod , chega fa, 1 o,oo. 
paragem, r ,.f 5, p.utid:J, 1 r ,.f 5. 
Povoa de V ar z i m, chcga~b, 
12,30, par,1gem, 6,+5, p.lrtida, 
19,)0. Espozende, cbeg., 2ü,)O, 

p.uage111, 0,5, p.utida, 20,) 5 ,. S. 
Paio, 20,50. 

Partid:1 para o Porto-Boavista 
Da Póvoa de Varzirn-:.leia 

noite; 4,15; 6,11, 7,27; 8,-1-3; 
r 2,+ 5; 1) ,09 (não se efcct ua aos 
do:ningos); I 5.3 i; 18,2+; 19,5 r; 
2 r ,06; (não se efectua ans do
mingus. 

Partídas do Porto-Boavista 
Para a Povo1 de V Jrzim-

1,10; /,)O: 9,45, lI,IO; 14,00; 
I 5 ,08; l],) O (rápido não se efe
tua aos domingos); 18,30; 19,)0; 
21,20; 22,+o (só se efectua aos 
domingos. 

Joel de Mngalhães 
JIEDICO 

CONULTA 
Em Espozemle das 9 ás li! 

e ém l<'ão das 1..,& ás lã 
e mela lto1·as :...;:_-----· .. ---~--

A manuteuçiio d11m jor
mll depende tio 1moh1<1I pa
gameo to da assloatn1•a. 

-----···------
~~~~~~~1:~~~ 

~ NOVIDADE ~ • 

~ ESPOZENDE ~ 
~ ATÊ 1258 ~ 
~ 'li 
~ 11or ~ 
~ Baptista de Lima ~ 

~~~~~ ~~~~~ 
~ Divagações históricas, 1 vol. de 72 ~ 
~ paginas, 3 escndos. ~ 
~ Pelo correio B 
f(L.• Edição da Livraria ESPOZEN- ~ 
.J:'j DENSE-E•pozende, a,qucm de- f(!" 
~ vem ser feitos os pedido>. ;;J 
1(1:. A' venda na Papelaria ~li:-an- ";:J! 
~ ~.i, L3rgo da Colçada,BAH.CELOS. ~ 

~~~~~~!~~~~~ 
-,:.-..;.~------···-----:.__-.,...._ 

1' 1 Ponehes, há rnuitos. . . 
D J?_SIA.~='- um SÓ! 

=---____ ----~----·Exijam sempre'"-"!!_!!!" .. ~. ---n==== 

PONCHE REI DE SIAM ·-
l10 anos de' existencia, sempre considcra1lv 

e condecorado ~rn todas as exposições nacionaes 
e rstrangeiras como o melhor 

licôr nacional. 

( !!. ' vc11Jà !)O,á "p1'i!)éipàc,á e,Rfat-Jcleéi~c!)to,S. 

Coitlado eom as imitaç.ões. 
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c--~w--:--ue=:;:g;r~-u~~'f'.t---§!ff. tr:-a~~.ea 
~=·- ··==··=·= ·-- - ·=m 
ID Fàtll\àéià % d o f3 t à ID 
~1n Clntlgn 1~armaela Central) mr 
ttl nu~ •. º DE DIEZf<~UBRO - E~POZE~OE l!U 

Director -t:°ci~o-Alberto-~1ourão ~ 
( :::C..1cencia.d.o e:rn Fa.:r:rna.c1a.) lLU 

Depois dunu grande transformação reabriu ao "' ~-• 
1mbllco esta antlg:t e acreditada f armaclit t 

onde se encontra .!!:rao1le sortido de prod11tos 
_____ qulmlco=s e farm:tee11tlcos r~~ 

Aviamento de receituario medico, com todo o DM 
cscrupulo, a ~al~t4e~ hora_~~ia ou da noite. nn,. 

Curativos e injecções. -Preços modicas. llti 
, Prolorir esta !armacla ; ter a certeza de ser bem sonido •m proçOB e qualidade; ~ 

!~~~~=.;g1~~J6!-- 1Lº9li ª~ '::l'.IS= L ~-. 

li 

li 
TALHO ''FLOR DA AVENIDA,, 

Rua i.° de Dezembro (em frente á Avenida Valentim Ribeiro) 

E!lliPOZE~DE li 
Fornece carnes verdes de boi, vaca, vitela, cabrito 

e carneiro, diariamente. 
, O seu gado é escrupulosamente escolhido 

Dhlsa da casa: 

1

. por fornecedores entendidos. 

li 
cc~erivirt bef12, sefl] oll:]ati a querI]» 

111 o pxop:r1eta.~10 . JRanosl Jo~~ d'3 ~ 8I'!l8lho. 

~
'-~ ~~ ~'~~~ 

~ • • • • . A • " 

Padaria e B1sco1tar1a Mecan1ca 
t 

----:OE----

. JOlO 1.IJIZ FERRE ''R.~ 

RUA D.: DIOGO PINHEIRO, N. 05 f e 3 

RUA BAºJONA DE FREITAS, N.0
" 48 e 56 

RUA BOM JESUS DA CRUZ, N.º• 2 e 4 

:S.A.R.C::ELC>~ 

~ ~ 
~ Neste estabelecimento, dos mais bem ,Ú 
~ montados do Norte do Pêlis, encontrará o publi-~ 

~ co á venda a especial REGUE 1 F A (rosca),~ 

1j PIO CúADO, PIO DE MILHO, PÃO DE TRIGO E PÃO DOCE, ~ 
~ bem assim como um varbdo sortido de bolachas ,Ú 
~ e biscoitos tosta doce e azeda, etc. etc. ~ 
iJ.. No seu proprio interesse, ninguem com- ~ 
~ pre sem confrontar a qualidade e os preços <los \ * productos fabricados neste estabelecimento. /;, 

l~~~~~,r-J~~ ~ 

MALAIIDJ.INGLEZA 

Paquetes eorrelos a sa ltlr de l.Áelxões 
HIGHLAND PATRIOT ~m 3 de Outubro Para Las Palmas, Pernambuco, Rio de 

Janeiro Montevideu e Buenos-Ayres 
HIGHLAND C!fIEFTAIN ~m 31 <:!e Outubro para Las Palmas, Pernambuco, Rio de 

Jrne1ro, S~nto;, UJ 1tevid~u e .B 1e1u; Ayres 

Estes Paftoetes saltem de Lisboa no diª 
seguinte e mais os paquetes: 

HIGHLAND. BRIGADE em 20 .de Setembro para Las Palmas,Petnambuco, Rio de Ja 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

ASTURIAS em 26 de Setembw para a Madeira Bahia, P.io de Janeiro, Santos Monte 
vídeo e Buenos-Avres 

HIGHLAND PATRIOT Em 4 de Outubro para Las Palmas, Pernambuco, Rio de 
Janeiro S&ntos Montevideu e Buenos Aires 

Na agencia do Porto podem os sr5• passageiros de x.ª classe escolher os be· 
liches á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA· 
MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 

Dfrigi1· aos wnicos agentes no norte de Poi·tugal: 

"r~X"r & C::C>. 
19, llUA DO lNFA~TE O. UENRIQUE.-POR.TO 

ou aos seus corl'espondentes nas p1·ouincias. 

·PORTVCA.LE ' 
==============================================::::::::= • 
REVISTA BIMESTRAL ILUSTRADA DE CULTURA LITERARIA SCIENTIFICA E ARTISTICA 

Dirigida por A ogosto ltlartlns, Claodlo Basto 
4 1•ed1•0 Vitorino e eolaborada pelos me

lhores Escritores portugueses 
"'ontém: Literatura; Critica; Humorismo; Etnografia; Filologia; Arqueologia, 

istoria; A.rte; Educação Ensino; Filosofia; Bibliografia; Informação literaria 
scientifica, tanto nacional como estranjeira. Publica Inéditos; trata de Monu

mentos, Museus, Quadros; Artistas e Escritores, reune materíaes etnograficos 
versa, com particular atenção, nossa Língua (Português prático, Problemas de 
português Linguagem tencnica: médica botânica zoológica, química, tisica, etc. 
Estuda a Terra, o Povo, a Lingua de Portugal, e regista o labor literario 
scieotifico e artislico de seus Homens e Academias. 

Publica-se t..n Fevereiro, Abril, Junho, Agosto, Outubro, e Dezembro de cada ano, por 
fasciculos de 64 paginas em geral. 

PREÇOS 
~Hloatora (por anc): 

Portugal continental e insular 15$00 
Colonias Portuguezas 25,500 
Brasil 106000 reia 
Hespaoha 20600 
Outros países L O. 6. O. 

Pagamento adiantado. Muito nos obsequiará o Assinante remetendo directamen
te á Administração, em rarta registada ou cheque, a importancia de suá assina
tura, com o que pouµar.' despezas e5cusadas e nos evitará ás dificuldades de 
C1Jbrança. 

Numero avulso-Preç'l Yariavel dependente do numero de paginas. 

RedacçãocAdn1inistração-Rua dos Mar
tires daLiberdad~, 178, POll.TO Portugal 

1\,lef one 2798 


